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'L, a lei~llf 1 

Anita" (1), 

cl e 
,j 

tr. r.:" ,o Donato com uma 

1- .branc •• • • 
e1: viva das ~uõs 

gt I s. c~rtas 

• pr_: a 

e~ ve ce 
d 

. 
n e cau::aran1 1 m 

c1c:1c u ra. E isso r ,e 

s exce!e."~eJ q 

:;r. M ar10 D r.c t .. 

problema estet1co que lhe ator­

,n e n ta a " ida I n e i r ... : i n u t 1 1-

m ente Jocclyn prcc11ra aci ue -

la que vive n :s se1,;3 sonhes, 

cc-nté n1 f :~ e 1 •,. . -- atr11>•1 

tos da imagem ideai. A rn:;-

cidade foge e ~!a nã· •.cm. 

Soment~ na velh ce ~r..ie 

de mala a "8cn, A:•1;1dd·• l Ida 

para a c;ã •. Su ls cr1atu ras encontra o seu 

-< .. J'-.. . - IYlllt.C', .l-

mente te 11 tv. ae as suas en -

s:::~.>es. m cs.,,::? prvc·es:..o. 'le 

n.:;:.; revc 3 3 ps.cologia eles :.:'.=U. 

pe 50, 

-E:ac • P 

m ·t 

quando o fcgo da pJlxãc e:.r-
" tava amortecido, e 

ças jã se hawia m 

as e~ p:::r:in· 

diS!' pad0. 

afet:i - un, :"1fetc, cc:i·mo e Gem 

ot.c tidçóes o s~u pudor e a 

cliçniciéJ 'e <J<J:::. ge::te,c S4..1per,o-
r!.e t.i. f, quentes 

' 

....... , ... <,. 
..... -- .... 

na s u .;i 

e. a n f o e e 1.,1 • r1 r 1 t I n-r.:, n , v ..., , :! 

pe :-e Ia par, E e u., 1 c.i e,, a sua 

r, z ;, o '"'t-~ e. n e · · ! . " A m ar a -a 

ardent, n1P.n P. d Jt<=!nte R lua 
• 

de mt ! f\1e1c ci~marenta. c2· 

lada, n1z~· c.~l3c';-, dum ~ l~n­

cio an,~,,,el, r.áv desse'> qu~ 

p;ircc<"ri1 um 'n~ultJ e que no~ 

dão a impre.~ãv tle; quP. so · 

mcs. Intrusos''. ela cl1t>~1r;,, 

de1lois-, " imp,.-:tc.,'enta·lc c.~i-:, 

a su~ au~~~ci.i "e víbrac:i·. • 

" .< : e , t r; d - ~ es, 
com o corpo alvo e dou ,, '> 

d e C i ~ 1 a, O a rcn1 a C i rrl 

bc m, o ar d e éi n ~ l 1 e.: r. · d' 

Sf'IC.5 a 

toda t: 

ev1das e 

.. firmação 

oniuit 

!CJC.S. _ uardo enc-ntr,v · 

tia para peroe-la I gc l~ 

Tornar,-se cruel, volt.1114 ~ 

e mã. r,:,.o. 01stani:1ara·_,", 

éera-:::e da figura ide ... l. · 
' era mais el3. O egc:s,nc. 

Anlt::: , a in::,stencla do • • 

am:>r (;!:b roar ') ~e n,:: e 

a luta pela po::se complet 

e111:içõ,•s n ~i-· recon<i1•.:s,, 

,entim ··,to mais ,nt·:no<-, ~ 

• 
, 
• 

-

1 

• 

() 

e, 

1 

m 7 

.;. err. toda a ex.eii 
undidade, recorrendo 

ps.canalise, pa 

"! deter1111, 

Durante o pericdo da lc.r.g~ 

procura, a arte de J :>cel yn re. 

flet,e aa suas angustias e de 

eepçõe~. Ed uar<.Jc, 1 á,) p :it• lr..:i 

e~ s a e ~e a p ate. r 1 - , e se ,~, t • v . 

óe eva!ão para c,s srus de· 

,enganos, Prime ·o f :ii L:: 
- Lúcia calma, Lúcia re;,· ~. 

sante - méts Lúc,a que r;." 

era Cintia. Ni:lo pcs~tl '.'I l 
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e u n-r ou p , ~, 

ue se pre~t ~ 
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t - . nao .e pero-- r 

,,_ d s fato:. ae 

ndv, emhv1 .., 

Eduard. e n, 
m ros1cJac!e. ,; 1n{I 

ej;1 pr,>longar deter­

ncnte o acontecime1,to. 

O O•.,SC~ à \'U ga1 iuél•je. 

a a cen a para 1mpres-

apesar da lmpres~ão 

natureza, que se possa 

ri me ira vista. 

Oo cot.:i0 cnde Eduardc e 

Ar' ~ deliberara m por fim a 

•11 õ.l depci5 cc uma c,,na e.ti! 
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v lt;:1 aos 

o '=- r f\1 a -
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s.c 
rio 
te, · -, nun·1- equeticia lenta. 
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.,, v 1rs e a :, 1 . 

cl, e f n d o " u ,. e l'" e •11 

t, cie s e: pe&sva:1 om 

qu , tinham ligação prA· ,rna 
• t <!S 

d e ... · • ,~ '.. e se Ia r e e e n d e e ~ ,, . 

te ' 11t ,; que deram 

imput " c1ojcida. 

Demasiadamente imag r''1t,­
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tiflcava com o temper1mtn­

to de Eduardo~ com o q 11t> nele 

era ~nsiedade. procura d,; 

r.errcaç6es a·nda n~o ,exp~ri­

m1::ntadas. A n ,rmal idade de• 

da~ e. ·1+- ,...,_,..,. ç-....., 
.i - '- Ili 

e:: m-,-

d' s m.::te, n"1is ouc: o tute;3· 

vam. ;i ternu-;'l c~m palxã,, 0 

ptrdão r l"Ctdicc ::e•n C,igu'l•o 

e sem humilhar. m~n,,t~ndo e, 

n i vel 
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oe • SUT C,"'1 <. ..l 
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de 

p·tenc,v;:i ~"lpCrl~ ri;:i lc. 

Anita era a ~cvelacâo. Cinti1 -
e atava n e Ia, r ílS 11 n h as, n e 1 ,11 • 

peto sensual da Juventude qt.·!! 

se precioita\.a ern ouentes Ci· 

rlcias, na inquietude dos re~ 
nús e ágeis, no ouro brilhant t 

da aua cabeleira, deefazendo· 

&eu& instintos, a frieza do se.J se ,em ondas. Anita cheia de Cá· 
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Anita rcc - n,ava. Que, 1a o 

m1nlc c0mpleto, sem rese 

e aern ccrnpetiçóes. Já nãc 

a Clntia da sua adolesc-e• 

aonhadora, "que se entree1 
• nas caricias 1 m prec·~a~ 

prel udia.m a p)St•e real', a 

tia frlorent1 das noites n 

noaas. O su1cidio fci, e(l 

uma desesperada svlução, ·n 

disputada por A111ta em q, 

a eon6C ,encia da p'!rda fá 
tornara evidente. Um;:i últ 

tentativ~ c:>nvenceu·a da P" 

ca ou nenhuma &ign,ficação l 

,eu. encantos . Ed vardo hàv · 

oa tomado - quase sem en l 

aiaamo, quase sem v, br .. e 

Tudo estava ptrd1c'. "· O su 

dlo era a port;i que o.; ::;on 

ziria - juntos - p.,ra r ete( 

dade. Edu.?'"d<, não ficar,a•c 
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nenhum. outra. Lúcia est..: ., 

fora do Sf!ll caminho. uma 

posa t.em os direitos lt.~al, e~ 

posse scbre o n"\;-r1dc. Ain 

uma vitc ri~ - e seria a úl· -

ma. 

Uma vitoria que ná:> se c)m­

pletou. Ed uarrlo \. e •to 1 " v !da. 

E não [e arrep-endeu, empora 
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se ntl"e que t ra!I 1, d<, 

Anita, a única qve o ;mara 

com deses per,. Tão pe -to qu~ 

ectivera da morte sentia·se 

num est?cfo rle ~,pirito diferer,• 
' te de odes os outr :: - r:,o. -

oo m p I e to p e Ia vi d a . E e n, , e o 

estava ;1. sua m~n,fesl.Jc?.o a -
folhag m que ~e ~sten 1a ~ .. l 

d a ja n t: ! a. na I i n, pi d e:,: d o e .lp 

na viveza dils cores, n~ rtle 1é:\ 

dat pa,, 391' 1\ • .\r,, 1 1 <• .,. 

viver. Lúci;t ,orrla e o enr:,.,.~-· 

java. sem o)ler3 n~m r~s~e,. · 
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profu n :: :.:~ t ec., ::... 'JCr . 

das en: ··o togue e o Comi'.is:i 

r;o", ::r~c~mi nhanrl o-sa nara 

cs cJcm ,nlcs da filoz of i p ur~. 

'Artur K.::-cstler f .'1 z un ,a ten· 

tnt,v.; c:n1 " lnsig ht and:1 O.: 

tlook·', p<lra di~gn.:>aticar :l .;r .. 

se pt~1,,1 d.a noesZl civi lrzac:i ). -

d ,1 multld .. 1 n • 

d~~.:l:,n hec lda pê.:l1;. e'e d r:, 

i 1eres q•Je v•er m n e- cul ,; 

> ai,rimoranclo. er d1da,; pel 1 

amor d<'S cas<11s que;:,, f cur 

daram• C.)d;. v-ez rna,,· f, r,a .. e 

nials perfeita~'. Anita ch;in,a 

'- ~ , rfl as e I e p r e f e r 1 1 ., , ver. lJ ,.,. 

cnamado que ~emi dentro t. 

~cites escuras. l~mbr.:1nd') e, 

f'lntasma do llvro 

Bronte. E é uma 

de Em, y 

"en1elhanc, 

r.1arcante, ev1cl ~ 11c19-'1 de. a i 11 

flu êncla que o meemo exerce u 

sobre o sr. Marlo Donat). Ou· 

t, a influência be.-1 forte que 

ob:erveí foi a de O. 1-1. :_av,re.1-

ce. Há pas.sa~ens, c,m::i aquel 

em q u ~ An!ta, '"'º n1 e e ,rp(, mo. 

l h ct d o p e Ia ~ g u"' e' o ,n ~, e n -
tr.ega-se sobre .;i areia brand ~ 

c!a praia, ou então 

C?rre diante dos fi:tt ·Is 

O U2/ld O • 

do .)U-

• omovet, na plenitL•Jo r...ia su-

11ud'ez doura::J~. A 1 ,czip'!c.· 
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rnentcs mais ~ltc:1 cla ~·.!i1Sua. 
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p uo af rr 1 r , m ,> ;- catr • 

nheza d 1~ nt do ap .. rec m ~n· 

de .Anita co,-no um~ fig11r qua 

se real, nc fim do romenc -, 

um fato que 1or11ente p ::.·r 

explicado pel; ângulo das con -
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1 S,1E it l 

Mario Donato pode ter·, 
gado. E esse é um defeito n,u,to 

grave de que ee ressente 1 

v r. o. P, n te II d e tu d o, o r ~ n t "r m 
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~urge como uma nota dlrs 

te 1nju~tif1cãvel. P r-!• 

braço de Eduardo e dc1x 

c~s de u nhi:;~ o q u ... é ln 
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e facilrn<; ,te a 
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gt,n~ trechos do próxrm 

cle André Ciide, que te a 

lo c!e "Le Testarr, !nte 

t\.101 ', deu IL g;:i,~ a que n • 

oe a cla9:,lf:cacão d ' -
r e n te e ate ti " p e Ia 1 , _ 
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t h :> '• 1 o r d'' t'l1 u t 11, d o n,a.s que fane.mono constatado -,.. n;i 

nao ,.).:>rd ia a fé na~ 

erga n icllS d.=. espc~ 
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de q uen, 

~:....oi:?r~v~ um filhc que r, rJê'> · 

o 9e u no n1 e. P., r. r ,- a I cl a -

_ ~ .:!:, L !J!ci.l €€ d, e D 1 0 úl~, -
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p ~ r 1cao oP. sua --' a 
~onial: qusrd ;:,crn 

aturai o "' E' Jé<rdr1 • 

e , r • " -r,.,c 
da últiní:'! n t,.. e n - 1n, n, 

f stacão rnort I d., L ': r.1 C" -,cri -

f cava. . S"" , e j a r ão 
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i;1út 1, que, aLe,,tava 
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-,,..,,( .. o 

C'> t ' -
l .. ceus prrncíp, .; cu,,t 

ign'dade. Inter-, av ·t; n.:1 e • -;;, 

leria dcs pcr~o11nge11 ;;.to!.· -

g r e o::; d o s r . r'1 a ri o D ô n a o . O 

s a e ri f í e i o d a ú ! ti ··r a no , te f,. i 

l,n, reflex~ elo seu d stL1 1 · 

em ocic nal. • urn" cor.seq11-.:;n·1:-:i 

i:,<;vi:ta\,el. Perdia o dom1nio 1. 

.:1 mesn· a e cntreg va-se a C1i 

J:1 . lchos rep.ignantes que ) ~eu 

estado r1orm~I repelir-ia. EI" 

não apro•1ara, antes, os exce~­
sos a q ue EC pren,itia Eduardo· 

achava bcst:z.,~ e p~ca mi n os«s 

ao suas cxigencias. A submis~ 

são é uma transformacão ra-
~ . 

llu!6rlr,, como o ~r. M. 10 o 
nat? fnz q uett5.o de Jfi r r-1 ,.. 

D o r.1eu pont: > de vist o 

n ;.r.c:e não devP. possuir · r,t,.n 

ç!lt.s n~n1 po11tl~a& nem rcllgi"'-

oas, o ,. ue atenta ccntr 

fin11f d .. c.le d! art· pura 

sa fa,ha incorre o tr. 

Oona o. V.:rdade CJUe 

"11rps poc' ·rn !-e v ~p 

dla 1te óo Vl.iiôr qll~ 

seu lrvro c.ie estrela, 1 
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promete t,..r urna grand 

ficação e n no!csél~ lêt s 

qualidades de estilo e de 

gir.ação. em "Presença d 

ta''• e l'm t-ens.o de c1na1·';;~ 

col6gica oue são r:1ros r,u 

tr-ciar,te. Os tiµos do sr. r., 
Do nato são muito ben, _s 

dos. E o ,eu processo de : 

tr ução do romance é rooc, ... , 

e ágií. Hã ainda a ress t 

blemG! d~ ordem mo~a1 e 
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Submissão que Eduardo aceita tlco, que sobr-eSGai em tcd.; .. 

mas que não lhe satisfaz. Diana págin,:1.::- do livro, e qu, n 

por ~1 á ri o cJ e L · n1 a 8 ar o., ôl, 2. 

de ''Joaqllin1 J\labL1co'', 1:ior 

r • Celso Vi~ira, a de "G,:,nc::.Tv~s -
eontinuariél como a escolhid~. ~er Cün5íderado com 0 um 1 d, 

Seria a única cstélndo revelada virtudes da sua prosa. A Jê .1 

nela a graçél e a !·!veza de Cin- qt1e ,e poderj fazer do liv ro d 

D i ar:,", par l\'I .; n e e I B a n e 1: 1 • 1 ,,._ 

a de ' ' Tamandaré". po 
tõ,, v o B;irros:>. 

-1 L' ~ 



:.' ;,º_,_ão_P_c_Ei_s_o_a.:_, _2_1_.3_. __ I_9_4_9 ____ c_,_o_R_R_E_~_1_0 __ D_,__-_,l_s_· ___ .1i_1~_T_E_J_·" __________ P_·1-_i:r,~-_~, 
• 

. -
J ' f ,.l 

J. 
--• ., fL1,a de u 1 .10 ·,1 Rc·1 .:-

·i1ll r º· c1ue 
? .1: ..... "t .,adL. \ t ('L~ 

'l O;-, ele C lSl \ ,, ~.n • 

lf~ 11 a f..tliu ,e e 1 - • 

• e \1 

lte i.l\\.!lS l,,j 

,1 l\J de ...... 
\'a co:1dt1t:1 

.l!O • 

1e lt1 .n. 

• 

' • 

' ·-
I)l :,n1a1 - 2 e 11e, 1 l .l -

• aJ.. E e I e 11ctut 1 , .. ~ 
' há e !>S 1 ·- e - . ;1. • 

por t1111 

nc 1 d2 
-

e'.:.ll1c5.o (1• 
1 

1 1 L1 i e l I e-

l 

- l 

' l • 

o 

' 
l < 

~ _, o:s e.. e 1 u • l (. 

E 

• • 

6 a· .1n • .. e ,) e. - ü 

e e ob. e .. , l1u \ ,.,..;, C.)J""' 

. -

··A crcação -1 ti.stic1 co.,1) 
r n1.a o::1rtict1l. 1· do c0nhccer 

~e é::p.·ese!"tn. c:orti c.:1110 t;nl 

do icla e \'olla ent:-e a • 
J 

' 
• 

) ... 
• " .., e ...... ;1 mt 

-t:::i oe , .... r .. •1 

n e 
' - , Ll 1112 

.. nn. l ~ 

11 as I""' ..: i r:c::i<'õ-
c1e,:;r 1 • C'U'° p~· 

até s , final. C:"l 

r 

, e: 

t 

H EC"TOR 

' 

• (. 

• 

• 

• 

' 

P . .\GOSTI 

• 

-

s cl> l,., e , ujLilo "E',..~·,·L: 

. C1rá-l , <: 1.JC pl L t~I' 

uta ir _ 11 

• co 11.sc: 1 enc 
..:b tituic:=-to 

.! ;11tc1 c.i' 
e <lo 1nL 1 

ar tis+a . 
ccra11tr 

i dos pcln 
• 

1 s eu~ 
1'3 l (' li111i 

• • 
' • 1 ' ll1\1eI1 a 

. . 
_ {'S encia-

• 

• 

1::;so constit .. ,, !) r ssir,1 <' , 

o mccan·1srnr- :1~ 1c Jlvgico Ci 

qu:: 
. 

• 

l)race"'so cr.;ac.lor 
e 11st tu!d . 11)µre o. nu.:· , . J 

cloloro l c1 0 ' 'Cl d"<lciro ~ ·t · 
-Este I)rocc.:s~ L ltpo~ 11 _ º"· -

. iamc11te llnl t)sicologi e t 11 

-;:ociolr;gia -1 to crcador l' 

auc a e "'n r-· e ·1c:i3 indi\·id1.1.1l , i 

artista e~t ~ ul)111ergido. 11 l' 
·r.r111)lexo ~0c·11 cuj :is co1' 

• 

V, quênc·as p::1dece, cinda qu 

• ., 
• 

• 

1 •• 

• 

,, . 

Dor \•czes i s 1.1 ponl1:1, n'i') p~rc::--
• l "r" 

• 

f' • * • 
• 

ção d:i rc:iliciacic e a reaç~o 
·1· co1 .,ciênc:a. I11slal3do 11 , 

r.1.eio J~ seu n1undo. o artisi r:l, 
:\ c.ntrár10 <::'.J c·c11t1sta pro· 
p :-Jc yep ·cd· .... ir o csse11c ·. l 
<l re.ali<i c1e cm fo1 rna :le si!"'-

utl c1ramática , ,.tre ~ n•1.1r 10 '·Se e prc ::csso do cor.l1~cer 

-
f l ~ 1,,. r-, e ... 1ge em den1· -

. . -
l ·~) do.3 C,JJJetoc:, SCllDO q 
~ '")ira a ccrJJJece 1• o~ .... bjet 1~ 

q e sL1b ~i~tC!1! ; 1 ·a. dele e~>. 1 
. . ' rr J e.,, to~ a - :. n{t ~ r1:.1 e !,U > -

1ni~s:t - \ :cl 1 D Lttc n "!11:.1. l\l, 
e o conl1 cr u,11 1 ~f1ex.n l. a 
€' l1e1adc, e. tul",J se,1 o 'lrt· -

t:i. qL1e acrcd1 t c.. !1 p .; !) -

1 ·c1_ o.e de .tim 
11<:diatC', J)U 

1"(' l : 

• 
:me ,te se ,:; r1 
se , l'1a11te 

ttmn.. Dl:t a 

• • 

'QC'Z l'C ·:d• 
úC tri ~ro, 

• o ) 

1 

' 
( 

e 

,. 1 ... 

- ) ( 

, "'-lll , 1 -

• 
. ' .. l 

) l .,. -

J (l 

"\" ... te em r •• 

d alét C3 

hecer 1 e 
a d 1 ~- pa_ 

ic:1. "' 

• PC_ 1C 

•··l f:xidt:Z l .ll -

,os J1b.:_a 
• <. s (.. .. € 

d 
.P 

n ' µ~1 - l 

b e o , al 

,., 
• 

, -
' 

1 

e • 

.. l) - -
• -,o.o 

- r 
( 

l 
.. 

R.itornelo do ~'1tJmem deme11te 

) 

I 
) l 

GEORGE r-.iATTOS 

• N 1.0 G1' 1- o. I\ - o e .ru , 
\ s 

• 
\ 

-. .. TO 

Cl . NTO 

P.E-0 

) •. o 
\,) 1.. T 

~DID0 
. ,.. ~o~ . 

t • 

• 

• 
., Df ÇO 

, r.1TO 

J~ IREJ) 

)S DIR ~O. 

~:-.;i11os 

'\S:-'O~. 

AIS 
' 

D\3 

T TEIS 

s 

~ f 

e Ur.1 J 1_ 

• 

• 

• oc 
CJ ( 

• . l (' 

s e ,1 

:l a_ U'l'I, C 

· -"'1co e '"'1c:: 

. ~ :iJ r:1 , · " 
. _ ~n1e .t p 

' 1 
1 Ui ,lJT\:l ll1 

... :11c:l .. r-. e e 1 

:dadc d--

' .:.m 

-s ( 

0·,. 1 t e (! 

...( ' ) [ -
r, e C 11 --

) 1 

• ' ' 

l j 
• 

1 e. : 1 . -, Lt e .., J 

ü 1.... 1 

0 h 1 , 
' 1 , < 

·1e ti _t e -
t'- e ll -

, ,ye .'l <..P 

o, o er1t"' ~ 

, :: t1nzes d su 
..., ... v1n1. O h 

• 
l 

, 1tc) c11 r> s 

n1cn1 _ e31, }) 

~ e::;; de ~ e l.l t(: 
e.·"! ::.eu ínt n1 

... V.S111) .11 '1 -

.1..: 1 1.: l1 ) l, -
lQ l O.'.' e 'l' -

~ ,d.IS . C0l1 t1 a ~ 
•• :-nar sua cc 1sc1L ... 

c:n c.:11junção 1. 

')l'dem \'1ge11te; : 
n al, se est~, bel e•_ 
d 1<le que p roc1J 
u mctliíic2 - ,.:( 

fCU::, irnr"U 

,S .21 rõ., 
J c1 J)l'1,-

l .il1Ul\. 1d~ t 
' - . 

Ol)C SJ <; ,t ') a 

.. ,,uc a --

. , • coroo c:t·1 :1 

intcrc~sc~. 
• 

E!:<:e I1on1en1 • _ .1~ e osso e 
('~1 1e p3rt _ •-v• r U , ta artist :-

ca do rnu:1do n1ate ::1, exteril ,. 
e ar.te1 ior a ele. E,;sc home1 .1. 

porém, convertíd , en1 artistz... 
~-.e 11;0 é ttm cle:n1.íL1rgo dos e -
jet.:.s cerno prctenJi?.m os al.i::.­
tra tos, t~mpOl..! regist1 -

. : ~- dcs ,), ·e e no st1p -

' . .:in1 as 1 .. 1.tI • • f 

·e ser as r'tl e.:. 

""'- e 3.m211te r,8 ,'::' L 

mull_ •11:!nr11e.1tc 
. 

~ , c1L11c1a . e 
' ·-ta < <.' ,n" · d. 1.:::. • 

• ··t r nc.­u._1 
• - ~ 

. e 
-

• De.}. 
antag -

11 lJ2s "· 

' ,::.,elo ., 
1S CO!"' J 

' ,., . (' ;). ·~ 
11 ')l'' ( . 

a <• ·f1 1:~: 
d lle C- -nc A.ah01 

( o.nin::1clo 
• · _ ..,p:iar·s 

. ele. 
d 

t l 7.1, ._o 

l 1. 1 tl:11,,1 .: 

... 

' 
l.r12S ~ ' 

'- . 
• ''E :1 e:~ p .... l'1ct 

a1111er1te -
e Isa., e e-,tr~ 
ü essttpõc o 
, i .o 1. !n 1 1:\· 

. 
tn qt1e se €(~1 11, 

't:çC.o <lo e • e: 
· !>Ódl' rCl)l íl" ,.,·1 -

t taml m p 
• 

• 1 tst:c.11~ent_ ,, 
• .:i (,.áO elo p _ 

/ 

.J'-= .. s· r z • 

·c~l.ll:..l 

r de 11 " te 
Sl ., é )OCa h C' -

l 

• ( 

• 
,;i r· ,, , ..... ,-

_z_ 

') li 

1r1 .,: ~ 
• 

(. 
,. 
• -

) J 

C 1C ..,. 

• 
c:l j ) 'L' -

O e e _·t.."' • ::> 

• 

• 

: e : s 
1. 1 l( :1 

-
' ... -, 

L -
i..; :? e 1 e 1.' -

( 11 1 

C,U f 
-

-
o ~ pt;,-



Páginã 6 CORREIO DAS ARTES João Pessoa, 27-3-191,9 
--4----------------------------------------------------------------

' 

t ce11,t ~s J P l I OLt Jri : -
~.nár1a::,". Nu fu 11d0 d __ .:, · \' ·· 
let ly1zac;ões imagin{-tr , s" n .. , :-, 

e · tá ence 1 ada e ssa u ··a\· --
l1.? futuro que o rcalz:)m0 cli n;·, -

._, co St1bt l ai do l)l'CSE'llte P~"-• 

d :;.nte ;,i projecão º"' s u i 
• 

<.: )nsciê !'1 c.:1a d ia lética'? E nã se 
d ~Ltz dêsse fato que 113 dctt'r:­

•11 -00 110,.·o .t li::"mo" arte râo 
é só u111a repr-. dução sc.:.1 ~ 
t tmbé111 ttmJ. re\·elaGão. ~a> 

q 1e as fo1111as lúcid.as elo c:0-
...._1 tecime11t0 r ecel)etn 1nu1tê:I , 
:V'3'Zes o impul=,o e a arAecipação 
<:I~ certa intu ·ção germ:n ~< ,t)r~'.' 
1!:~ta it~tuiç,ã0 re\·cl.:(lr;r · -

<J. .te é e .. 1110 uma luz re,r,c>n~i" a 
_.,) dw·o eJ11bate das f11.-m 'i:S e 

<I >3 ten1as - se conj\1;..;1 c.·(•n1 
-t1 i uela abstração da 1 C,l;i-1 :.d c 
.. , !.;encial. sero. ct1io ,.1. 1't1· l 
,. '" e .cicio a, realiciade ~e ncs 

• • 
, 

0 · \·anecer1a ou se nrs Cle~l 1 -
f-. : :1ria ante a inesg-:. tá•12! rr,L'.l-
1 1..1de dos fe11ômenc~ _ <~0n10 
f ~: eri,amos conl1ecer a 1·~c:1l tla· 

\·erda dei1·a se t1ão '~,s --er 10s . ' 
( 

• • 

• 

> zes de al)stro.ir- :,>Or urr, 
de c ::: r,sc ;0r:c:1a l\!l1ex1, a. 

, essência prim~rdial e dt:fi-
l ~ Jra?' 

\ abstração, 90~érr., ;i ir,(a 

~ esbcce a rea lidade prin101 -
d l, não é- t ( d a via. obr: d 0 
• e. senã o e n 11 e e; r, e 1 l t . 1· J 

.l1ec i111en to cio r ea l 1 ~g.) c.-e · 
, , obra Lie ai te 1 ~a l i:::c ta <.ua -

l > se trans fc1 n1e en1 ~t1L,s t ft · 

r 1 senc.-i ,•el, i-to é . <!lt:111 lo ... -
1 1 · d . G l ~ La r~a 1: n ° se tr oLtla , -

j, ~s d o te1npe arn erit0 r.o 
, t i~ta . I11fluer1 c 12.cl" 0 \1 ·11 'r1 1-
t • do c1t1a11t D cue irc:.1 p e. r -, · 

t \.·as:in1rnto soc12l ou ·' · o;:: 

'] ? tenci s 1clec i<)g '- é: , , 
• ·• • per n1en tn 111cl1v·c1l .:1, r -• 

\ 1 l d e e~ 11-t ? !S , e , tá br if'! t a 
\,J Cp ') rc•o r1a r a 11 t e.e 

~. • CC lo~ i I p e -;e .ll 110 \r to t 1-
)'t l l o cl e \' ze c.1 LI e 1J \ . ') 

'J re1.so D~s e 111,)c'o, 110 e 
rj - _e111ell .a11te 1 .o 1e ('1 - e 

• 
11. _çue 1 t"'Ct I)J oc .., , • 

e ,. • e• 1.: 0 1 

i• r- e· q LI. r 
(' _j e s h 

CC 1 \' -
) ~ l 1 ' l 

1, • 1) • • 
• 

'P · n r s 

, 1 t 

1 

!l 

'1, 

( 1 1: 'p tJ 
I1. l O qu e.-

• .:te u1 11 \O 1er 1~ 

1 • um 110\'rt s t1 bn11 .i 

e -

-

e , -

-
a s te re r .• ~ • 

A dcst1111~ 11izaçã o 11a ,1 i~ _, ­
~.., ~ e elo 11~da meno:::c a o qu~ a 

m :is, un1a tortura .nterminJ vel 
para despojar as fcrm3s de tr.­
da substância carnal, 9a :3. 1:1-
zê-la.s \ribrar por sua pura p 

(obsoluta 11.eces~id3àe de f . .,.._ 
mas abstratas . A arte , poré!'ll . 
.r.20 ~rli ~bstinar-se nes~e o · 
,; .. 1 cio do mt1ndo real sem ar. 

! ... evado a meu11 . • 
..3 1 _ e ... · 

tes iêmas c.: om !e· 1 :- ,. " .. to . -

tor. André L: the p1·e2",-0t\ o 
retôrno 3'.:> h c1nem "rer·lam-::n ­
do violent. mente 1 m ftl n"' ,10. 

no extremo c1:i ~e, ~> ter11a t)iJ) 

cllbi~ta C\1 uraco- i 1 pir d c:-­
a~ redor d3 cbse<.:a11te ~Ll t ..i r. 

re·.,-ol t a f c cLt . rl 1 cGr. t ra a tr -
\,'i:lllduu1,; C J a11t1g~ r2ali.:n1, 
,3. nti·poétic J . Mas em virttt ,"'! 

de sa rcpug11ânc ia a r0.co11-
quista dos \ '3lores e :-;11,t icc. s ,· .... 
forma ficav.1 dete,·ior .. da peJ 
abandono d : s valeres é t icr: s <. . 

COnteÚdC'. Ü deS1)rez ) do lêin r, 

e specialrnente em pil't'Jra, cic~­
r1 \'a\•a-::;e àe uma 1r1c: 11cebi vel 
confusão entre a a~cdot::i qu, . 

• 

é a exte : ioriâadc t! a,.sitoria d 

têma, e e tfn1a rr.: sm0. que · 

o interstício para n introc.: 
ção n•a essê11cia últi1na -~a re;,­
lid:ide. A re,.,-olu ,;ão ~ bstra tD 

riscõ.r-sP. , abdicar de st1 pró· ra insonora" . Bem· E:Ste I'"' .·­
pria co11di<;ão tr, 11sfor1-.1, :l 0 , a . no _o h:,n:em ~ o C! tte - rl iri~ 

A relação entre o artísta <> ,. eu, si a fcrmul 3 11ã0 e~ti .. :?: ··~ 

espectadcr - esse elecr.e•,t) tão des.acredilaC:ét - r lf- l i: 
fu11cional ca obra de arte q11e mo retorna c: mo ,; rn ni 1-.· 'e 

foi· 
llffi 

assim, por n1u i t0 temp0. 
heroico G.scetisn1.: <las for· 

tã,o significat:va hierarqui:. 1 ~­

t c rrr1 no :eali~mo dinâmico -
' . l 1 seria pcss1ve , !)or exen11) o, 

mediê r.te e extremi~mo d:, 
e\·asão cubista? 

T. S. Eliot e a definição de « Cultura>> 

D ATA de longo a preocupação de T. S. Ellot com o pro· 
blema da cultura e da sua exata definição, Apõs longos estudos 

abordou o assunto em diversas oeasiões, pronunci:tndo confe· 
rfncias, escrevClindo art:gos de en&ai l9, sempr~ ~om segurança 
e profundidade. Esse material crítico valioso. atê então esp,.r­
so, ac'3ba de ser reunido em volume pelo -edito,· "çaber and 
Faber", com o título de '"N -tes towards the definiticu ,;f ct•l­

ture". T. S. Eliot tenta definir o sentido de ''Cultu~3·•. palavra 
que vem s~ndo deturp3da com freq uêncla, como também e.;· 
t~belece os ''três significados de Cultura'", e aind3 o QU.! ~ejam 
"cla~:e~·· 2 "unidade e 2 diversidade: a religião''; ", cei(,1 e o 
cult ," e •·cultura ~ a pol1t,c:l'' e a "educ1ção e a Cultur,''. 

r, 1. , • 

Cel~ 
1 - l -· a,:t . 

l,n 

e :.i. col <.: ct1.io r1uma pra<.: 
de C' e ' 

1) ne~: ·e 

histórico. Este real ir :-i J _;·, I1 f =, . , 
e, porem, um ant ..... ,· -1 :i "·!'"' 

abstrata, senão u ..... 1 u "'Cr r. â J 
hered:tária de~sa 2., ~ ' r l ) l t • -

ta- porque sprcveita toei·<= e ,. 

resultados de suas exc t11 ·ô:!.:, 
técnicas e os er r1at,e r-:- e , ., 

pompa soberb.a ele un1 1 .. , • I • -

mado ccntet'1rlo ht11n 1no l '11f'1 

dizer, entã~. <l.Ue o tu1nu!t .- r1ó 

escolas abstratas fci ti n:1 tx · 
pe.·iência inutil? Tt1ao c1t1 :· ntrJ 

dissemcs até aJ:?ora ~-e1 ve l)arY 

mo seria incompreer,~ ·\·ei :;e , 

despojas~en1os àes- a , :q , 1~7a 

de análise qu'? os ~t1bie :.i-visr.:ls 

aàjt1dicaram à arte mcd.2rnc1. 
Aqt1e:a 

I 
1· queza q ue d r -

:i.·a1ga,·:- 00 n1u1-.o.o ( • '-Uh-

jetivistas. r e li -= -
tas para introC: L1z i1 -_ e 11 1:·i111 

. t , a o, pa : a !)ene r ~1 - 0 m · J)r J-

f tt 1cl -mente. ::>..11n a.:-c:.:.ndc :. • 
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t acão t n)bem t tm •1 tr · e1 -
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,. 

e . 
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t :i d o 1, ~ri1en1 t tal ao , ·, 1J 

XX - ::1u to r 11 

re::-:::.:: 3.nle t a1 ~f 
111::- tó ria - ( j 1 

l'c:Cla,lia l l nl 

-

Il1 

• 
• 

n s a::; 1) ra ·oe e 1 

1nJ r a v 1lh c as d n 
N."i:, ,1· r.e t, 
ceita p r"' p cíon 
de11ac5o f:lo~f.f 

-
!•d se o de e, 't-> -
1ea licl cie; b ,t • 

élt t1,t I t adu 
prux ,n :-,e 
-c; .. tO. a atie n· 

d•(:) 

to q t1e Cc UE'Tlc 

L ) e ,. (' l ele ' 
' nh '1 Se a 

p c-l l 

.... 

l 

• -

11 t l e1 t ' T 
• 
1 E t 1 z t 

teJ UI C • 

11 
1 

• • 1 e p 1 

l f. 1) t ~ e urn 
t ... q li t rl •• 

• 

• 

• 

n 

l 

\ -· , '1 e 
e! 

' l<jl3 

e· 
u 11 
r -
1 

1. l ' 

' a 
, te 

1 

l 

l -

-) 

-

-
t • 

( E xc?rtos ele U'"na ~- 1 e. 

rência, traduzida por A R.P.). 

• 



-

l 

• 

' 
o 

1 

:1 1 

o 

1 

( 

n 

• 

l 1 f 

\ 

1 

• 
) ) 

(_ cl 

1 ' 

' , 

l 

' 
, 

• 

• 

n 

1 

l' 

l 

, ' 1 

1 ü( O~ e ~o-
: ! t ' l • 

' 

' 

1d 1 a 

F' 1 ,po­

,c nc LP 

) (t I p 

•" J 

f • 

1 ' -
• 

do 1, 1 h ndn a 
1 

' J., 

r 

Or :'l 
• 

n ri ( f 0'1-

' <, t ,, :l''O-

l 1 1 1 1 11 f 1 C lõ;'U -

' 1 ( 

e•, e :i d "1io 

('. 1 

1 i 1 
• 

'1 n ,.., ' ., 11 1 to 

m. 1-lSt "' lY' t f • 

' 

1 l • 

t 

" 
e 

" 

• 

•• 

{ . • 

• 

r, O R -R E 1 O D4S IRTES 

O REALEJO E 
O ELEFANTE 

OTTO LARA RESENDE 

l 

• (. . ' ' Q l Tj 

(. . n (. e or- l 

, 
' "' 

(. i 

• 

1 • (' 1l(' 

' 
1 o f 1, 

• 
e) q 11 a m,J-

• 

q e 1 

1 

" t 1\ 

e ( ( .. e n -

e n 

' 1 
} ') r 1 

• 
1 ( (' 

• l ( ' (' < •• e ·\" nh 

, 
' 

' 
1 

' 
( ' n 

... l • l 
• 

• ,_ • • -
1 (' (' 

• 1 r 

r 

€ 

l 

• 

o 
11 

• 

( ' 

1 

' ' 

l 

t:> 
• 

• 

l 

• 

• 

\ , rn 
te, 

' 
1 1 

1 1 

.., 

• 

, 

l 

1.. 1 , 

( 

te ' ... 

e 
( • { 

q 

l 

l 

l 

• t 

• 

1 

• 

q 

( 

- ' 

l 1 / 1 ( , l ' , ' ~· ., • l) 

. ("' 

f': e:, 
p 

( ' 
) 

1 

l f'f 

'.) 

1 

• 

r 

l 

• 

r ,~ ,, O 

J J 

'l 1 • J 

t . 

() 

n rt n1 n 
rJ 

.r 

f 1 

o () 

' 

T 1 1 

i)g 

l 
l • 

e l r-

h·,·on,-

d 

• f! -
~ l d 

1 rn -
• 

r 

T 

l 

( 

t 

<.: 

n 
' 

(' 

) 

• 
• 

f 

1 

(' 

( r r, 

• 

; 1 • 

' ;, 

' . , 
• 

l 

e 
• 1 

r ' 

' . ' 

' 

• 

,.. , 

• , 

- I" • 

r e .• 

• 

( 

,. ( 

-
" 

1 e -

(; 

. 
) 

• • 1 

• 

l 

l 

1 d 

• 1 o 

• 

• 

L (' 

CANTO POR S1A1EÃO 

r 

- l~l f 1 I' 

e 2 n se r ~ e I n-s n ,ad ..... 

·e obst,naci::i fez alto. 
rl ;-- v f' ci n ,. a o v 11 to o r, r te. 

u n, a p e ., a n ~ s e os tas d e m I n h a n1 ã :i • 
, - , 12 sola e ;i lembranc~ n.os recc1nt s 

• 

v to q 1e s,.,pr frio ~obre a terra morta. 

t z 
'l Ir. t C"''de 

' 

'ª 
,.- 1 e 

., , 
o 

r a 
V f 

e b s e à casa da raposa, 

-i 

e a ª" est ange1ra!. 

s 

·r 
_, '"ª l tc> 
rm te c:!U 

- -

n 
1 1 f , 

- - 4 ... 

se,, cJ .a + 1 

o Vct bº a , a ,ã 

a n· 

e - t a -a av a 
- -

l , - ·o 

/ .. 
._ - ' _ - esc"' d a f • 1 t ~ 

' -
, ...... é :-\"'õm -1, õ v f~c sui:rerrtê 

n e e d e - rr, e. t ,a paz. 
• e, - 4,. coassara teu c:r- ;,o. 

. ~ t - m b é ~, ) . • 

( 

p 

t e ,. ,e e , .., ., prop ,, a e. da_ , 

( 

,,. 

• 

• 

1 

' 1 

1 

V 

(. 

1 , l 1 • ., • 

f) 

'-•JI 

,-

l 

( 

e 1 o 

,_ 
o 

•>:J ,, 
, . 
' ' 
,. 

• 

•.> 

. , -
., .. ) 

)\ ' 

• 
' 

1 

e e , ~ 

•,. 

r 

·e 

l 

• ,1 

' . 
1 11 l 

t 

T ' 

1 

() 

• • 

• 

,-

• 

-

( , 

F }, 

'/ 

e rn m. 

• 

• 

• 
• 1 

. ., 

1 

• 

• 

' 
• 

E. " 1 rn r n l en r 1 '' . ;i ~ rt e ,. n r.: m 

eµ e • 
p 

Ç.J t 11 '""~ :, p;rta 

-a • f' - - e, L,c e ,t, ev , a sua s-Jvac.ã '. 
• 

• 

• 



CORREI() D A.~ ----_______ , ___________ _ --------------------------------------
• 

r 

' 
, 

/ 

/ 

[ 

' 
, 

! 
, 

' 

11 i.: aos expr·essivos trabRlh .. s de Pic .. sso. ?xposto5 hã .,:,u,,::) 

e " e ~• r ,:: ~ '"' ,· e s !1 os til d o a ti .s t, a d oi.; vis i t :3 n ~ e s dr.:: r: li, e., · e~ . , 
e. TI , . e ·tr" e quais f•SL ra 
c1 c~ramrc~. 0 incic·nt~ O 

I) . :s º e:s 11 !10 . 

t.::\ •. t~ clrs (!01s jo\ -;J1 

d 
1 , , z e e 1,.: h. C.'. 1 c1 u u C' e 11 t11,: ~1s -

1 ~ 1 1 , a C! u e o :-- 1 · , 111p:•L111. -

·a e· ,1. ll11 :::: 1,ôs :1 'c•f\. ·-
e • ("Ir ,, -, ~.... .. 

• 

e1. ~ ... ,: 
il:C~ l IJ 

1 l' ll1 

.1 to cl e \ i .. , t 
1_ ·i tá,·e1. t_. .., .. ~ d. 

il r d e, . 
1 1 - L..11, e.a .. 

' • • 
T\ lf . _,J. l .. 

' . ~\urac d a r. {)..J' 

( ' . - (. -
l 

() • . 
C:'l)"' t.l -

\ 

! 1 - • 

( l .. 

--- -
e ~ 

1 1 .1. 

l 

\ 

r 

• 
<! 

( 

• . -

t 

-Q 

l 

L.: • 
• 

11 e 11.0 

c.fc1 
- b 1.~ 

'·,r .r 

• 

" . ~ .. \ ' 

• 

• c.t.,. e, • 
µ 

u" e 11 

e 1 : 1. • @ 

e e t1 

T. 

• 

. ' 

• 

, ' 

• 

.. 
··' 

e L 

• . 

• 

• •• 

• 

l 1 

., 
-' -

• • 

' • 
) 

. -
(• ) . ~ 
T''' - .. -

1 • 

• 

'J 

) . 

> • 

q ,_ e ~ : ) r- v.1 :, 

Uma 

interpretação da arte 1noder11a 
CORRESPONDENCIA DE NICE FIGUEIREDO 

• 

A ~~SPOST A DE P ICASSG 

~) . b d. ~ 
1::, e n1, 1 • s::. !"'. - s , 

co11tec0u 
\ 1. 11 .Jiín1nis 

a ~ . t s c1 L' e , 1 

a 1 ~ l, _ n1 ~ ( n _ , • 

• 

P~ 1e 

, 
v po Q, e e: .'.! 

~l' C:ll'' 

~r:1 0. 

-
.o~rafia d ~ 111L i 

, . 1 ' 1 • 0 • e~~ o 11 _ 

• 

e 1 • 
l ' • 

l • l 

r 
• 

•, l :.:1 () Q U ê é . 1 .J0 t ·' 

. ' . ~. 

L 

. f 
• ::,nl. 

S V< o 1 
• 

• 
s. l. - . 

' 
1 • 

• • 

e 

<e.l .. e<:. e \ "}( 
• .. , .. . 

.1 ' 

) 

. ' 

cor; ,., 

Ll'11J. e 2t.:1 m . 
c~0 ~·c.·o 
ü l Le , . 

cl ur r 
l '• 
. . 

-
f 

t le \"<::: e.::s ~ r" 
• 

'-
j 'r 

'' . -

e • 

1 Lie r 
l 

o 

, 

l ú 

• 

. " 

l 

à 

• 

1.l\/. o li P,'Of i 1r . -

r .... , 
,... 

1 

-.r e,~;,i. , 

• 

-
., 

,., • 

e - -
v .1 C.. E • 

e 

~ g I t 
0. G , ... 

e: 

Q O 1 • 

'. ,:, 
• 

9 ~ ll 

-

- • r~ o z 

' .., 

i . 

o 
tt 

l 

1 

U, 

l 

-fJ d 

. 

( 

• • 

• 

~ ( ,. l . :, 

' 1 

C' 

l 1 l 

' • 

E 

• 

p -

e J 

. 

• 
\ 

-

('> , 

u , 

• cJ e 
. d e r. 

e 
• • 

,C • 

• f ... \ 

, ., 

o jarro - r 
t~:::tcn1un r • 

Cllâ", 

ão <lc 
e 111 1.1. e 

• 

e 
e cx1 e_ -

JJec1L,cn C;! e 

t 11~le1nc1 l 
( 11 r)rl 

• 

tO'-, C'.::C ee 
1 a· 1 

u 1 ..... 

• 

('I 

• 

111 .., e. 

1 te o .L •• 

\ 

11. 

... 

o 1 

• 

1 ' J 

• 

-
• 

• 

• 

.. -

• • • -
.. a .. . 

... - . 

o 
-.1, 

o ili 

• • 

J 

• 

< 

L 

' 

1, 

, 

ü (. 

l -
1 

1 ·e· r 
t .e -

e -
. .... 

b·. -

• 

1 ' 

• 



.João P<'~~oa, :!7-3-19 !~ 

EXP 

..... 

' 

r .., 

- 1 

í- J 

li 

) 

Pe 
.1 a 

' 

1.) 

-r L 

' -

... 

e 

-

s 

-

e ,. o l 
1, is 11 \ ro a.,. e .vs 

\,; l 

l 

(IOS, 1 espe l 

paro ' .... ' . ., .. 
e • .. • 

~ 

• 

l 11· o .. 

F OI e::, ric< d ido -
dos "Deux- rv1agots", 

Juri prc~id,:::o pela 

! "\ I 

e. 

o Pren1io 

no ultin,o 

e~ ::ritor 
l\ilziõ'cel Sal vage, n Ch r;sti;:i'.1 

Coffinet pelo seu 1 'Iro "Che-

1 •Jb,n .::". A votac.:io fo, . - de se is 

votes co 11t·;;; e ,·,e'"' 

Georges E I ond. 

d tclos a 
1 

C~rno é ccmur,·. nessils oc 1 

t~rio~ a 
f I ulier, 

~ 1c1a 

qu pareceu 

Hen i 

no l•CO 
' 

uentiJ p:-ra c~n1 e- seL s cr.,n­
fratles, a · e• privou de unia 

r 11he .. ,a Ja t 2.d e. nC"I s L: _ 

' 1\1 ;1 g t S o t - e' . 

dep~ i<l:, • :.ie -

t r.1 c-b· 
Fig 

cte V. 

• 

• 1ac1 1.:il 11-

.. , r.~etél Anc, 

o • J 
,. - e 1 

• -
' 1 • 

.. COR ll E l O D_4 S .4RTE.S 

• ( rl l -
\ 

L 
• 

1 AAB E T 

• • 

\1 Ni\' de O 
Ne r <. ERNO DE -

• e .. r • 

CL L D..- 7 

,_ 

• ,. • 

l. 1 ' 

CI ( • 
' 

~ ( 

- ( --
• • • 

,r 
• • 

• • • 
C, r o e J r 

d . F ' ~ 1 ,a. a· a .,0uv~, por ex~mt· · 

o 11vi-o e ClaL1dc :_zan 

(LÔU 1~ .!C UVET - P , i-;) <,;e 

r_c!u .. 2 um palav1·eaclo ,nu, 1 

que se prenne ~ super1ície d.::..:. 

co·s2s, n=-d,1 esclarecendo - l:lrc 

o hom=n'. p:is nada 
. 

CIZ 011~ 

• no :rJ? J.". 

e e. r. h e e 1 , o. /:, r"' s;) e t.) v ... ..:, r -: 

Cczan prende-se a g.:.nt,ratid<"· 

ces ba1 ais qu~ desencc.r:::.~a,,, 
1n~_i,amen'ée ,,ualquer cril.ic:1. 

/l, 1er ,.,na!idade de Jot vet mP.­

r.:ac a tr~b:.,lh) melhcr e m.;\i, 

sé, ic. Da edicão de JCUVET 

aia. 
I11(' 

xa a e 
• r n" "'l 

Ge g 
, 

• ..J pcl(, 

• .:tau 
4 • e f:. , 

• u e d 

r 

l 

• 

r e . _e,-

0 

-

-

' 

• 

O L J e • :o e1;..i·l ... to. e p li 
-1ç ag 3da \ cl e 11,0.. ci J - l 

l 

l -2. 1 1 

, 
L 

ú ili 

e \ elh 

J - , r -

' 1 

'M ~O 

At 

V 

d s (} 

o rtu ., 

n ur.1a , Cl 
_-:oré:. êl 1rJ2d~ 

c.nt- e, 1 Ln, r -
d• v..-lo1es a1tan1en~e 

1 -e 1ta IVCS • 

-

-

"1-' 

'.J " 

cl 

Ot 

-, -

(.; . -

n 

10 1 

t 

' • 

. , 
o 

e l 

.. 
• 

r 

L 
·p 

! 

, 
• i 

') 

~ l 

--. 19•('1 
' M J qL e'' levara para o Sr . , ) 1 • .. 

d'J.:. rova~ p -

ra (' ~· 

PARA 1949 

O oclit r J 
e nt1 e: \·ist 3., 

] Pl S l)Ql '" 

• a:1unc1a -~t1s J)rCJ -

1949: 110 CüDÍtttlO -
r -r:i.1'ces, L :1ç;.1ru ··cangnc-e:-
1 c:1·. de .José I,in elo R<'go; 
· ~.I:1.r1- D-..rba ... t1e l{ cr1...:l rle 
Qt,~l.roz; "l\1arga 1·1da L:i. Rc.c­
c1ue·· (.'\ Ilr,:i dos D-.:n10n: :is) 

LOPES DE At GRADE 

l'~AA P L 

ELEITO l)~l: o ... Llp~r a 

tleira <.le .":'.Iax1n~::1110 l\l:1<.'l1 

J.~ Ac::iclen11a P3i ::i:b_ 112.. c1e _ 

tras, cle\·erá ton ~11· po_s-:, . 

1:en1e11tf' P') cl.i:1. '.21 de ".J 

soei logo LnI)€5 ele A11~ 

,"'..Jt)t· ele ''IntrodLt<'~o à.: 
· D" l ~ l · d Q Jogia ,· 8s se ·:is" u.e 111 .... 1. ..:.il ,:eira :: tlc.i 11 1.., _ -· 'Cab1 a-cega", : e Lttci a l\; 1-

k,U:l Pcre:r::i: .. •. . q 1· .1.,_, .1 UI!1 1.J,S 

Cimacho", de Gilberto Ar11:i-

Cl.) e 1<:inda "l'víJria \ 1 e6ticJ;:i c:c. 
2Zlll", nO\'O li··:1 o de, jcru:.i.1 ·s­

'!.3 l)Ju1ista110 ::\'.f u lO D"':-,._tc,. 
Ent1'c as e;tré· s, 1..ic-:..laca - -

O e~,..,-: t · 'i' J .J p ~-- d é.' .I!.... 

,le, 0·1e é· 11 1' 11~t';1..) do.:;--
1eore_en114 \' s !'J· letrz~ - -
_ ~ i 1) 
. -s~-.: 

q 1 

1-:. • 

- ' 
o se 

' e 111)~ 

• • 
.. ·0)1t111 ·1:ira, 11a e 

1 c~·~cLir--·o d2 r 
~ t U d._. Cllid.,. d·C ' 
\ ; 3. lo 5éll p:i t 

i. .,.. ·'.\ gra11c,e ci 1~rle", . ~ lna11- 1 ,t :\f'L. 

·- , .... ,-v.. • 

• 

• 
' 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

... 

' 
1 

t 
' 
1 

' 1 ' ., 
t 

, 

' 

• 

• 

• • 

D Si N H O D E t. R P .a. u S Z,.. I' E S 



( 

... 

' 

• 

r 

• 

• 

• 

• 

CORREIO D4S ARTES 
, 

L 

• 

• 

• • 

• 
• 

s, 

• - ... . 

• 

• !"' ':JV _.. d • • 

.... .. 
do .. 

• 

• 
()a ,. ..... L 

a. e ' u O da t rr 

• 

... -

• 

<' 

• 

• 

• 

.,. .. 
• 

-
• 

• 

• 

• 

• ou a ... aaa 

r 

• 

• 

I .. T 

.... 

• 

• 

• 

27-3 194.q 

.. 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

r 



' 

• 

' CORREIO DAS ARTES 

DO SURREALISMO EXISTENCIALISMO 
A CRENÇ:\ nun1n Sttp..;~ià 

, ec·Jdênc:a et:1 l. tcratttr:.i frac1-

cesn e:-tá 111u1tn espal!1 <l \ -·-
. até en1 Fr:::. 1:,,1. J à Petai. pen­

sa, a ass1n1. E1l1l> ra ·.eja licito 
.1clmit1r (!Ue 1:~:n tcct:)s e ~1r­
_iuizes J.)e<=sin11stas tenl1d1:1 c01110 
única 1) 1se ..:. mE-sn1.a ridi-~t:1.i 

~ n1c, al na dt•ia de lil~·,·iilLtl' .. 

claqLic!e ..:L1jo ncn1e a revi~t~ 
"Frr1t3ir1e" ~e org11lh ,\'3 de 
nunca ter escr1t nas :tias pa­
gin s cm plen) ",:ichy~mo" (e 
hona lhe se~-'.). não ~erá de • 

todo i11fundaao 1·ecear. contu-
r o. :. existt"~:-·a rle umas &rtas 
afinid des. P i, .t1e. :iuase .::em 
exc e~·ões s o Lte ~ e <lão a pr: -
clan1ar a de~:~c1e,1C'ia <ia liter·­
tur., ~ão e111 gE·1·~l ~{e1L1e:~ que 
del:i e!--perr..n1 t1r 1a fur:·-;ão e 
cai :,c:te~ist e . .:; qt1e 11ão ll1e 

com!)€ten1. l\I,:: rião 11á ~ó éstes. 
Qun11do o iiin n te da poesia 

que ai11da e:::tá en1 Scares dcs 
Pru:s-:-s encc 11tra un1 Anter0 

ALUDilJ' tim grande ct.1-
ttirali.-f I n:.r,<ler110 ;1 imp,..e:,;.~~-o 
";i D\'~<,, 1,~cisr~~ in1pr0ss;i:, (;c2-

sion&cl1, pel::i tec1·ia 11ewtoni.1-
na. e• 1e o <tt>nc. \'a o co,mos f1n 
n1r,\ i 1 e., 

- '1 1 :-i te 

l (! e. ::. 
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çào 

• T 

d 11 l 

11~(;. os, de-
' .... • 1 r e •• 

.. ~ u tr~ c,s·e < l>rP C • 

• I C'• CU 1 • ·~11 11r),:1 ., e :. 

cl e \r i ta i :e e:die,c1. ~ ·• 

• 
l l 7. , ,) - "L.e s, tL·me Ne.,-

• 

1, 11 t n r ). e t1 1,~1112 : , 

S LI t (1 'rj .. (,esc{ ,,j! 1 ) 11T), 

' • f .. c 1a _ue1 • .. \ 
"á ' 1 li 1, n1 -

.Jl ( . li ' Ili"',. ' • l " 

l r 11 .. l ·- i '. l 
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e cl , 1 

i n .:, .... 11.1 l' t ,, 
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ALOLFO CASAIS MONTEIRO 

pela frente: qt1111do o exclt1si­
vista de Can11lo ab e \,lm r0-
1na11ce de Eç,::; quandu aquele 
q:tie aprendet1 a ,rer o mundo 
pelos oll",cs de B.:1·n: · ~r1 de 
Saint Pier're de".)ar3 e n1 7.oi:1 

• 

- o gri~ é um só: decadê:~cia! 
A literatt1r -: .agcniza! Sempre 
iassim foi e receio bem qtie 

• 
m·.:.is algu1na cnisa a d zer. O 
4.ue se pede é novos grc:.r~··te.;; 
romanci5ta~. Mas os romancís­
t~s não ~e ''fazem" de um dia 
para - cutro. M::is cs rc,manc1s­
tas não se ., fazem" e e um dia 
p3ra :: cutrc .. E sobretudo ele· 

~cs· M · ~ ··e 1 • ~ ..:) •' 

rão os gr2ndes r.man~i5tas 1n-

tcn1pre 
da uma 

aE"rim seria . 
terceira 

Há a·i111-
• e, 1 se 

dispensáveis para que exista 
::.e uma gr ·nde literatur3? Não se 

poderá concebê-Ia sem eles·: pess1mist&s: os que pa~e:::~~ -1 
cor:l1ecer da literntu ~ um ~(·-

ha,1 ia motivo de a1a1 mP; p r­
que a poesta tem tecia~ <~n­
dições pa·ra ser .i • ,:_p 't·.·· 
imediata à convulsã 2 ,l .,·1 ._ ·· . 

Ei·) !.,C,àerá tixar ét ~·11gust: • r" 
a ff. a co11s~·1ên...:ia <lv c!r,,:1 :: . 
o grito de revolta e ~::; \"uLe.:o 

profét~cas. Não }) ·eci:,ar11~s ! e­
não de reccrdar o QLte ::;e µa,:,­
sc·l.t durante a Resi.st~1:-c1a }}~: •. 
o comprovar; pois c11de ~e:tf­
na poesia, enccntr0u _ .r· ·:.1:1<·.1 

a voz dessa hera? 

r1ero a~nas- e se es;:;e gen€rc 
dá mostras de. frtquejar. !og, 
ge!1.e:ralizam ~ pedem exéc1t1i 1::;. 

Es.e é, cJ~o pre:ent~. 
Parece àe fato, ~L1e o rcman­

''t' francê·s não tem 11cste n1c -
1 i~nto 11em ttm Prcust. 11en1 u·n 
1\1artin du Gard, ne1n t1111 :\1al-
. t1x nem seouer t1111 Mat1riac. 

"'.'!:'i :> es(1ue~;o que os três t1Iti­
·n s e tão \·ivos: ape111s. a sua 

l -a esíá feita, quer dizer, não 
Jarece provável que tenham 

O homem mcderno criotl ;1 

lttsão de oue n.ã _ 11á, de fato. 
gr3nde lite atu a r-em grandes 
rom -;ce,. r,12s deverem-2 })e1-

gur.·tac-nos se en1 plena con· 
,. u lsão. t,;- is g-randes rom:1 t1(:e -

Ao ver essa adtniráv·el :fita 
"Pia-is 1900" que Nicole Vedrés 
fez :ecortando documentários 
da época, e.: mpree11àemo!­
perfeit3mente que nessa cal­

ma. se tenha formado t1n1 
qtle são, sempre, sínteses dum.a Proust surgido '=' J)roblemáti-

. -
epoca, cc,m que a rev1sao e ca e o estetismo de Gide, o in-
o !)Cnto fii1. 1 dum ciclo de ex- te:ectual'smo de '\'alér\·. Eles 

• 

perlêr1cia l~umana de fixacà ~ não são "19JO'' ( 9or<1Ltç Is 

dela como pa ~sa :·-0. poderão àe gra·ndes artistas e tcdr_ :-- ~~ 
f3to ~er levadrs ,3 cabo. Se ho11- gr :·:Ides e-píritt.:s nã: são npc­
,•esse hoje em Franç,1 t,1na nas Cl ~flexo do seLt tc111r;,) 
crise d,a pcesia, nesse caso ~in,. mas só 

A PAZ DO REL00/0 
L ·eEpirit se1nble éc ute1· la \", ·°' 
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1 ','Cn 1,ãO). 

u111 mund') 

l\I_:-- \'Olt r1ri') 
1 J ...! \ i•:")-n·o~ a lernbr·.:inC'a cs ,·c-­

,1,, ~,..,,. ele t1n1 poeta de ind.:.1 ~ bern 
• 

~o c:aso. ne e ve1n<'s o A!,-

.üt0 c::ntir1-10 a 11m pr,Mvt:1 

vens, r1ue tJ\'e ~CLI pro:'el,· 
e. li Ne\vtcn. Ltm Absolut) q1:1· 

CLI e ~ Caos _ e foi c1is,ipancto 
• n 

e 
l j) 

.. ~ 
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SlJ 3 ,·oz e ag r::i se º!"Ci0l'J 

:.gora tudo pro2ride QUJSé'.· 

· i <: a I rn e 11 te -

' :-:a \' 1. 
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di,·t>rsa. e aue també1n rcl1.:-

01 ou esta transce11dé11cia at:n­
gidcl atra\.·és ela co11tenlfJlé¾<;ão 
<l~ ord~m e da sL1cessão 11.~ r. 
111.,11iosa. Nt1ma cde ~ u.11 
g:inista. ess~ prPtJ cii7. sol)•·c , 

1 ~ J .. , -

:I1,Ap sa el airc t c'o 

ff:u:ta ilegar a la 1'l.1:,~ :il' 3 <:s­

ffe1 ...i, 

'\' oye alli otro n1odo 

De 1 o l)erece,,21 a 
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' ª gue ·ra • 14, r e .l r' 1 ::, 1 tia 

.. n uí.isf cão fr 1~1""'1 (' "'J -

o o s .. ~sêg·o. St1rg11·:- f'I' <. tt 1 o.:: 
:uble111; s. Uma ex1g 1.c1a de 

.'U1wfOrJnaÇ'áO detl SllC.:'~~ l\'el. 

.1e11te 1\poll111ai1·c e P c:is~ , 
cutJ·smo e o fuLLl : n.... e' 

oi,; Iinda ,a gucrr,~. a ~e, oJ L 

cclara::la. ac,s grite::, e" ''. ! Jl -

te ti lite-raturi", com 0 üaa:11 -

T:\J e o surreli::1110, ao .11e:-1n.) 

~ 1m1,o que out1·3s forn1as 0~ 
re\·olta instala,•arn 11a 1ilera.­
t 1r:i. preccu1)ações CJtte, c11-..bo-

A o 1 

li. a 11a aoa ·e11c1a mt11.o ,.t,\' ... 1·· -
sas, eJ1~1n ta1nbé1n 1u11:-i ccndc­
i :icão d ; literatttra: a c0r1 . .::~n -

• 

e a de qtte o homc111 115 ') era 

~., per.as o ind'víd.ua, e qu~ n lu· 

t:i {e classes tinha de er:.:on­
·i-:-ar expressão para us seu; 

• ) roblemas. N1.:.s aparc-11.terr,cnte 
l :::ais ~divergentes direçõe~, um 
Bretcn com o surrealism ). t1m 
:r~Ial:aux na série de rcm:tncr>s 
q_ue term.in,'.l com ''L'Esp~ir' ', 
,1.nbos lançam contt1do 1 rrle5-
11.k condenação contra :':l l1t~rú· 
í.:'.lra em que predom111,· rn a 
analise. a contem.9laçãc, e i)Or­
tanto, dig3mos, iassim, a pa.s­
:,1vidade de espectBdor do ar· 
tista. 

O "in1ervencior~ismo", r1u se­
:r a, o celebrado ''engag~mente·• 

11 ão se refere apen.1s .1 '1lit•.tde 
do escritor perante a nçâo: a 
'1nte:-venção" come-ça qt1ando 

PO escritor surge ·~ ncce?sic1ad(: 
e e que a sua obra seja ela 1'-rÓ­
t: ria "t11n -ate,". O <1i.1e \'IrTto.:; 

, uceder duri::.ntc a Resi.;tcnci 1 

11ão é senã:>, ma· s nítido, e rc· 
, elado em formas de n1::i18." :-c ­
T,)ercussão, a pGrta cxt1 en,~ 
í ,1m 1) :-ocesso 
.1m da. outra 
1 ac:iista o surreI1sta 
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rr1a algt11nas fie r,.Jl1 at. ct • • 

' 

t 

rna1c!1a do te1111)0. :J.I Lt 11 J·: ... 

n1a g11if ica r11en te c!en; rrJ <.i ecr)· 
co re,•olucio11ár a (Jeia-~:: :.a -
11eadora \ q ttc: o a e trn \ <: ,._ :,­

n1os. 
E ' d:,·er:i.:, ,,. rrlÍ!.~\el .,'.: ... t:, 

stu to de nrog1 csso e co1nprecn · 
~ão artíst:ca elos paraiban~s. 

Aí -cstão. par:1 confirn1ar ~ ') 
mi11h3s p ... la,·ra~. E,J,:·~iu I:c1!l­
gel, Leonardo Leal, I-Icrma ro 
J Gsé J. Lyra, Clerct e ot1t :os 
m3is qt1e, cem a sua inteligên­
cia•, a sua ~ensibilid:.de e a sua 
cultura -::- tanto têm feito pe­
la nossa terra. 

A verdé :e, e11tretanoto, é qu•' 
se os nossos artistas plásticc.., 
estão cumprindo magnif~ca­
mente com ..:, seu dc\·er, 0 IJ~1-

blico, pc•r outro lado, de form:1 
alguma tem sab1do correso•Jr1· 
de.e ao menos condignarn~'nte 
ao esforço d{\SS.es id'ealist~. 
Ai11cla há algttmas sernan:-s, 
Lyra, etn enti-evista concedi­
da a ê·ste jor113l, fal ü\ a do.~ 
en0rmes dificttlelades por c1t13 
passa, temporariamente, 0 

Centro ldic Artes Plásti<'as cte 
J oã:, Pessoa. Depois Llc n,. 
dificuldacles \'encidas, e sforços. 
roubo de tem))O a si rr1es"l1 - .._ 
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::e l1c.:.til1Jade < :i. p1 C'.'ir1'-:a 

~nt e e (',· t., • cu:S s e 110 11 

13- f .lo-sol 1 i.: S i "' e t 
- pá~i11 s que r r..: 

Ei tr_ta11to. a t10\t1l1c.l ·e. ; 0 

1net1 \'l'li , en1 (!esapar ecc:\í. >, 
•cede11~l' lug·tr á ob1.usir_:~ _ e, 
que é ccis~i r,1uito n1ais pe11g ,_ 

sa. N{:(, ::e 11ost1 1z:1 m:i:s o a.· -
tista. S r: pJec;n1en~c ,;: ' " l -... .,, -..,1 to=» 

nora_. 
Pc,r turlo i.:-lo. n eslôr<;o a s ­

scs r apélzes ~ s :m~le,1nc11 te 
é1dm!ravel. São 11cn1e.:, 110v .,g, 

cheios da \'Ont3cie de prcdu7ir 
c:1.lgo bc111 e e1T'I \•erdé1dc !"l"E:rc­
·ceic r de p··rdu .ar. Ede .... •o n 2fi· 

gel, tão aclr111ra\·el r..1., suas 
concepçõ~s princi1),llm2n~':! 11:i­

quele "Poéta"; Leonardo Le: :. l. 

ttma JI.r1naçã:> com trd 1>al 110:; 

belos c.,n10 ac!uela co:-111Jo~1<·~0 
sô'ure o petróleo r1acio11:<i' J.,)­

Tª com r. s s ~us retT ~1 t0s q t e 
trnze-m t n1 11c:iaco ele c~"1~, 
l,.)erso r.i::? lL Jade "E.parlhZJ.d a. 

E11f1m.. <::::-ta,c uma r~ot 1 er,1 
c1ue r1ão l)r'-lc·11do c.1<; n1_1ne11 , 
ü lguma fazer (:r1~1c:i. QLt€'' :.J 

,per1a, a"'ixa, a 1t1i ~t 1 ,10:·111lld 
~dm,ra\5o peios ... 1 t.~ta, 1.lc1 -
t. _,~ da P •. :i.1b c1tlc. •10 _ e 

tant \ 011 fuzenuo pe l 11l ~, 

teza p t . . 
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• ·m se 0 
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por corncdi:5mo, seia por f 1l­
ta de alguém 0·1e !Jo.-sn c3c-la· 
~cer o pl'.1blica scl)re o~ lT3-

balhos :2pre,:er1tadG~, llUr e 
sempre têm dci:·ad0 p:t~s~r en1 
br::i.nca nu ·em o esforço rl .: 

u La I)eq :ena mostra ele ~r,.i '- -
1hos d~.<; · nôr s I)D'... <''1 ' 

..... t ~ am;go.,, 1 R , E 1-, 
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< a m -js pe1·feita lógic·1. ~ r1 
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1'.)ro,· a a fecuncl · ela.ele e 11ç g'l L1 
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ESCREVEU T. s. 
- nu n artigo 2õbre a o1>ra e 
a lJC<!.o::i de Ezra Poun~l ·­
q u e 'não se pode e o r11 o r e : , -
oer nt ,ramEnte a cloutr 1 :1 

de tot e I es sob •·e • • • , a9c -

dia ·en1 1 eftr11·-se 1cs esto..:. 

oue 

co 

ce n, os, o d.r "I m., 
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p1e~tada ate -,ij.) 1 1.0 

do:, estud s o' :r n,, 

8 - , ar"''ª"' - av ·._ r1 s rt- -
'fe : ·e,"'::; f ,t s pelo~ ~r1t1.:;os 

e TI crnai~ e • .O 

o r C-nte ~n-..;;10 1 N ú1... -_.~;;.; 
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:-i u e 
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pa~~, na pa:~~Qern e no cor. 
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" 

crvilizac:ão do • 
B .,.. 

s il , -- o p ,derá fa.1.er s t1l 

qur te ha dr rPor( ,. " 

t,·abal!1os de pesqul els d" 

intc pretação o ,,csc::o 1 -"·""-

r - 'los r.iel-. 
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INGLESES NO BRASIL 
EDS0,4 REGIS 

ratas ou simolesmt,;nl, e 1,. ta, c,;e vez eu. o aut,r ~e ., 1 

jante'-' ou aventu, e,, :·. (,··o 

que tal r-eceio não d~v t r 
' 

p1el)c~1pad o autor. Um l,v :., 

c~mo INGLESES f\JO BRAS1 -
J 

- e111 que pese o co1, .::c.rn n 
to que tenham cu .E'.nhar,-;.. 

do assunto ou~r ~ it · L, .... s 

twdio~os brasileiros - só rJOclt 

ria t~r e! csi:-rito 'r, ,riµ:,· 

GIiberto Frey1. E e O UL , 

fcc:.~e o aute,r 0e ur, lrv·o r.:-1110 

esc~ talvez tive~-e dtc•• cto .{ 

t'Ylarge,n mu1tor de tal 1"5 q .'e a 

p 1n1..:lra vista parEc ,., 

~ _ r d e m p o rt ;i n e I I.! • o 
Gilberto Fr :ire • 101A t..1 1 

turpree nele nte. .,.. 
.. <.. ' • -"' -

c~c.rito ''INGLESES i\. 
c-,• ...... r- __ _.\,~-· 1) 
'-•- \,;..., \,,.t IL 

terial qL e e, ~ i.; t1r 'bt" 
.. 

pois cí~ n, u1to5 - ,o· r• 

11 e~:. a r q li i vos b r a i:. 

e.ir--

J J 

"\ l " - • 

tt a1,geircs e t~1·1 ~.,, r< o,ci:i 
fatal r.~nte muito:; (,o~u.1,,~r.. s 

que ~otnente Gi 1bertc 
• -, , ev, e 

• 

e~ pcssui ou sa'?·a 1d 

ccnt, a·vam oar;i 
• 

de c:ue • 
n1t1JU€I'~ t l - + 1· 

e' ~ q .ia I q u e r i m •;-; ~ 1 , -: t1 + e . 
" n .:. 

reice; nado à \'Í ... , ,. ','\$ , ... él 

oL>, 1 ' l ,/ 

de docun,ertJs ..is vc ... es olJ.,cu 

e . ~ u - , o r r, g, e a ou 
:cc10 1é,r11ca. él t-er,tati - ':l d 

. 
1 

t • 1 tc1ca 

U-:l. do es_a técnica 

..:orr>o C,;nn111~) Suutncy, Cú-

c:. 11 r .1 n e e B u r ' , n n a r r1 ~ ;i o o n 
!rar err, 'rn0l~se!:.• secund;i1 ,o," 

.. . . . . - ,venture,r,_, r111sc cn2r1ot. 

n,:;nociant_s, nlP.cânicos e p,1·a­

t2is ''1r1tcreC'~e hun1;:n.) e 

r.1 e rn e, l I t r á ri o, a l t; 1 n d o li s · 

~ ·1 cl valor c;entífico cu scc·_,­

lóqrco. 

perfeitc.; e! 

"in~leses secundários''. l)artin. 

do do t e~ional para at r.~:11' ,") 

'- iv~r~a', 

P"' 1 ticul.::r n0 

U1na crns 
aeral. 
obEe,-var.õ ->::; 

• 

tl o 

• 
t m -

p':lrt~ntes .:.ic Gilberto l=reyr·::! 

en1 INGLESC:S NO BRA$if_ é 

a de (?Lle a c .... ltur3 técn:c;, e li 

tâ·1icos n.::.o ag:u de rnod,) ;,i:,. 

sol l•to, ou se: n1;,r~ . :, ·,er:. ,:- -

rnente sôbre a infe1·i ..,,. ", a 

brac,le:r:::. O pcvo de Su.1 í,'1a· 

cc1::tadé 

frcu i 1f1uên:1as br"s1fci1·,1s 

pela feijo~da (que 

cio 1nesmo Dent pa'"eceu ' pr·i-
-rneira vista igualmente C;(eC .. :'l 

V·~J, n,as é. cujo sabor b, as11'!:­

rissímo seu paladar ac~bo11 :.. 
,.daptando), o pudim de arr1 .i­

xa pel·o doce de ooiab.:i". 

f::' comt11·,1 ou,.rir·se diz1;" c,,1e 

cs in-;iletes vind :- s para o B. :.--
i:;il sernpre aqui V!vera,n· isol.1-

dos. Sernp1·e p;:ircc~rzr,1 oenie 
:rnportante. n1a1,tendo um ,.....,. 

cl:-ão de v:da muito diferen.~ 
\ 

elo n1ílntiôo peles outros e~trar. -

o e i , os, q u e se a d~ p ta v a 111 rn Gt i _, 

t' a e í l m e n t ~ a o m e , o. C o n f e s s .1 

q u .! n u 1, c a i m agi n e i u m r ç'. p .: ..1 

inglês lev.;nd".> uma virJ.:1 da 

extrema miséria no Brasif, se: .. , 
o seu cargo de rel.;;tiva in1po.-. 

tanc;a i-,as con,panhias ingl,:s-::i 

í:;quí estabelecidé:s. l\1r1s e1n 

lNGLESES ~JO BRASIL r.á 
êste trecho que veio desfaz~. 

n·.-uita lenda e faze,- l:.,z .,õt ,._ 
<:> cas-:i: '' De pi orável pareci:' te:. 
ce ccns~1·vado, pc.r muito ter'\­

p ,, a situação dos rapazes '.'1 ri 

d os d a G r ã . B 1··~ ta n h a p a r J ;;.i 

e 111 p r e 9;:: r e n, 1í o S r as i I e: o rr. !) 

~i111pl::::~ c~1xcircs ou .'.:!.,xili.:.· 
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